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g DE  OUTUBRO 

A missão de Portugal, perante a 
crise contemporâneas, está oficialmen-
te definida: defesa.da civilizaCão cris-
tã; r., tanto quanto fôr fiel a êste pro-
grama, Portugal trabalha pela paz. 

Assim afirmou o senhor Cardial 
Patriarca em sua Carta Pastoral de há 
dias, a respeito do flagelo da guerra 
que se fere na Europa, e cia doutrina 
que nos cumpre amar e defender como 
nossa, diante de ideologias pagãs, que 
se erguem contra a nossa Civilização. 
Nessa Carta Pastoral ficou assente que, 
neste mês do Rosário, todos os nossos 
Prelados, com o seu rebanho, se reu-
nam em Fátima, para pedir á Virgem 
que nos poupe aos horrores da guer-
ra, e abrevie o fim desta; que nos tra-
ga uma paz justa e duradoira, e que 
inspire, e conforte, e defenda os gover-
nantes do Estado Novo. 

Queremos crer que nenhum católi-
co faltará ao apêlo do senhor Cardial 
Patriarca. Pedir á Virgem de Fátima 
que nos ajude a conservar o bem da 
nossa neutralidade, humanamente de-
vido á n,ibre política do Estado Novo; 
pedir á Virgem de Fátima que nos dê 
uma paz justa e duradoira entre as na-
Ções; pedir á Virgem de Fátima que 
Deus abençoe os nossos governantes, 
e lhes dê as suas luzes e a fôrça do 
seu braço, — tudo isto é um dever de 
católicos, que são os primeiros a amar 
Deus e a Pátria, e a ordem estabeleci. 
da pela nossa Revolução fundamental-
mente cristã. São éles os que melhor 
compreendem o bem da nossa neutra-
lidade, grande s;raça que Salazar atri-
buiu á Providência; são êles, pois, os 
que a não querem prejudicar, com 
vãos queixumes e recriminações capri-
chosas. São êles os que melhor com 
inreendem o que seja a defesa da civi-
lização cristã, e como é verdade que 
a missão de Portugal oficialmente de-
finida é essa, e não outra; ¿ Corrio é 
que não hãn-de acorrer ao apêlo do 
senhor Cardial Patriarca, e pedir á 
Virgem de Fátima o que Sua Eminên-
cia pede?! 

Não nos esqueçamos de que, para 
o ano que vêm, se festejam os Cente-
nários. Pôsto que hajam sido elimina-
dos alguns números do seu programa, 
por causa das circunstãncias interna-
cionais,—não desistiu o nosso Gwêr-
no de fazer tais festas porque elas são 
nossas, paia nós, para o nosso brio 
pat?iótico. São a justa celebração de 
dois tão importantes factos portugue-
ses, e motivo de afervoraiuentn do nos-
so amor á Pátria. São ainda a afirma-
ção de um povo civilizado, que não 
renega as tradições cristãs dos seus 
maiores, antes solenemente ae, paten-
teia ao Mundo. Por outro lado, elas 
nos dizem que somos uma zona de paz. 
ou que o bem da nossa neutralidade é 
real, e não ilusão. Devemos dizer isto 
aos portugueses d • pouca fé, e lançá-
lo em rosto dos que preferiam a nossa 
Pátria envol✓ida nos horrores da guerra. 

Não vêm tantos estrangeiros, ,nas 
'Ião hão-de faltar os nossos irmãos do 
Brasil, os quais aqui serão recebidos 
em família, como é desejo de Salazar, 
e com certeza também nosso. 

Entretanto, se as festas são nossas, 

medida, pode o homem conviver. 0 que apenas de si cura, que olha tam 

sómente ao bem-estar próprio, mesmo em prejuízo dos concidadãos, não é 

social: representa perturbação constante onde devera existir ordem; discór-

dia onde se requere harmbnia; prepotência onde só a justiça tem de falar. 

E contudo, se nos ativermos a meditação consciente, com facilidade 

discernirem(s no homem de agora todos aquêles vícios que o tornam inso-

ciável: tanto lhe dá que haja miséria, que haja lares com fome, desde que 

tenha com que prover ás suas necessidades, com que- satisfazer todos os capri-
chos. Obsecado pela ideia do prazer, numa concepção pagã da vida, o ho-

mem quere viver—e viver é, para si, tirar o máximo gôzo material de tudo 
o que o rodeia; e viver é conquistar posição social em que domine, paras a-
tisfação das suas vaidades. Os concorrentes eliminam-se pela intriga, e 
processos quP1andos, pela guerra ás-claras ou a-ocultas, para que a sua 

acção não ensombre. Ao egoísta não interessam obras grandiosas erguidas 
pelos outros. Peito fechado aos mais altos ideais, coração empedernido pe-

lo vício ¿ onde, no homem de hoje, a nobrez i da pessoa ao serviço da sua 
difícil missão na terra? 

r 

Há crise de mentalidade, o pior dos males que nos podem atacar, 

porque, sern mentalidades sãs, não é possivel construir uma boa sociedade. 

Há, crise de mentaºlidade. L ue meios para a debelar? 

Formem-se os quadros da Nação, tendo em vista um tríplice factor, 

político, económico e moral. Crie-se o Estado ético, submetido ao direito, 

mantenedor da ordem preestabelecida, corrector dos desmandos dos indi-

víduos--acção política; propulsionem-se organismos patronais e operários, 

dentro dos princípios harmónicos dum corporativismo. integral—acção eco-

nómica; guindem se os homens, nas palavras e nas obras, até Deus, prin-
cípio e fim de tôda a nossa vida—acção moral. 

Vivemos em Portugal uma época de renovação. Temos bom govêr-

no, que não desmerece a confiança nêle depositada, temos organização cor-

porativa em marcha, que já, em alguns sectores, deu óptimos resultados. 

Isto temos. é certo, mas não esqueçamos que as obras vivem, principalmen-

te, do espírito que as anima; e seremos os maiores inimigos do País se, na 

prática, atraiçoarmos o pensamento de quem empreendeu a tarefa do res-

surgimento nacional. 

Eduquemo-nos dentro dos princípios informadores da Nova Ordem, 

que só assim poderemos bem servir. Para longe de nós o comodismo, a 

inveja, as questiúnculas nocivas á cooperação de esforços—base imprescin-

dível da nossa unidade construtiva—,reacção contra vicins que nos iam per-

dendo, para que nos não percam de vez. 

Há em nós deficiência de formação espiritual? Procuremos supri- Ia, 

emquento é tempo, para que vivamos integralmente o nosso ideal e bata-

lhemos, com proveito pela grandeza da Pátria, Preparemo-nos para essa, 

obra que, antes e além de ser nossa. é, sobretudo, dos portugueses de 

amanhã. 
Araújo Barros 

e para nós, o que importa é que as 
não desprezemos, e que haja numero-
so concurso de gente portuguesa, de 
tódas as partes da' província, e das 
nossas ilhas, corno é lícito esperar do 
nosso patriotismo. Se está em festa a 
Pátria, com a sua existência e o seu 
património cultural de oito séculos, 
não há bow português que o não este-
ja também. Temos a certeza de que 
estas palavras calam na consciência 
do nosso bom povo, como palavras 
suas,--- pois, ras alegrizs e dores da 
Pátria, o seu coração é um só: o co- 
r . ção de Portugal, terra que nos foi 
berço, e berço dos nossos filhos. 

A. da F. 

O comunismo em França 
Em França o partido comunista 

foi dissolvido e tôdas as .tentativas da 
sua reorganização, embora com outra 
aparência, fôrarn prontamente reduzi-
das a zero. 
A França, voltou a ser a França. 
E a França de hoje, para arrelia 

de certos nossos asaudosistasru .não é a 
de há alguns meses ainda. 

Daladier dissolveu já o Parlamento 
e actualmente encontram-se en, prisões 
militares roais de 50 deputados comu-
nistas. 

—Por estas e por outras, é que o 
prestígio de Portugal no Mundo, dia a 
dia, mais se avoluma. 

Carë•cÍ• •e Espiriio  EM PLENA GUMA. 

ANTI-CRISTO 

1I 
Para a, boa ordenação da actividade humana em sociedade, nas suas 

múltiplas e complexas relaçõ-:s, são necessárias normas de conduta, formu- Esta guerra é declaradamenie con--
ladas em vista do bem comum, tendentes á manutenção do equilíbrio de in- tra Deus e contra o Papa ! 
terêsses individuais. Só pela transigência, limitando a sua ambição des- E' possivel que alguns dos nossos 

leitores mais optimistas, talassem de 
exageradas as asserções aduzidas na 
nossa primeira crónica, e hoje aqui 
repetidas mais uma vez e sempre que 
julgarmos necessária t,1 afirmativa-
Todavia, se nos fosse preciso justificar, 
com provas e argumentos, o nosso li-
bélo acusatório contra os insólitos assal-
tos do ateismo comunista, isto é, con-
tra os invasores de territórios e das 
consciencias cristãs, bastava-nos recor-
rer á opinião assás-autorizada das pes-
soas categorizadas que tem por missão 
orientar e dirigir as forças morais e 
espirituais do nosso cléro e da Acção' 
Católica. Bastava recorrer á leitura das 
recentes pastorais, para que todos 
fiquemos identificados da ruina moral 
e dos perigos que corre a civilização... 
—E se nós aproveitassemos já essa 

feliz oportunidade, para esclarecer du-
vidas e insuflar coragem nos espiritos 
timoratos que sentem fraquejar a sua, 
fé ? 

Vejamos, pois, em rapidas sínteses, 
o que diz aos católicos portuguezes o 
nosso eminente Cardial Patriarca de , 
Lisboa, que logo de principio classifi-
cou de Sadoma e Gomorra, as cidades 
e nações que se rebelaram contra Deus, 
entre as quais não foram encontrados 
dez justos que levantem as ,nãos ao 
alto para suspender o castigo do céu. 
Oiçamos, poi.,, este Pastor quando diz: 

n ... O culto da guerra é de natu-
reza pagã.. 
E logo a seguir noutra passagem: 
....Falta  Cristo á Europa e ao 

mundo». 
Oiçamos, agora, o que noutra siri-

tese, ainda mais vincada, diz na sua 
pastoral o Senhor Bispo do Porto: 

«... Cometeram-se gravissimos pe-
cados contra o Espirito Santo. Raças e 
povos presumiram tanto de si mesmos, 
que chegaram â considerar-se escolhi-
dos como enviados de Deus para do-
minar as nações, proclamando-se, os 
super-homens». 

Já agora, escutemos, tambem, o que 
nos diz um general da Acção Católica. 
no jornal aA Ordern», do Porto: 

«. . Novas guerras teremos se não 
trabalharmos para a unira revolução fe-
cunda: a revolução cristã 

Com estas provas irrefutaveis, com 
estes documentos que já pertencem á 
História, só ternos em vista uma coisa 
certa e segura: pôr em fóco a urgente 
necessidade duma boa imprensa católi-
ca e de jornalistas denodados que, nas 
primeiras linhas de fogo contra a men-
tira e a impiedade, saibam alvejar a 
hidra de sete lingual, que continua a 
vomitar infamias contra tudo que é san-
to e sagrado. 

Será este o tema e mágno assunto 
de que nos vamos ocupar na proxima 
crónica, escudados na doutrina vibrante 
e combativa do já citado livro «Em Ple-
tia Guerra», cujo autor é intemerato P.e 
Sinzig, da O. F. M.. 

Até á , emana. 
Z. 
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CANTA DE BARCELINgOS 
Outubro, 15 

Nunca deixaremos nas nossas car. 
tas, de fazer pedidos justos para Barce-
linhos. 

Vamos, hoje, ocuparmos de um as-
sunto que, a realizar se, seria um me-
lhoramento para a terra e, talvez, de 
pouco dispêndio. 

Trata-se do Largo do « Montelhão». 
Este local, tal qual como está, não deve 
continuar assim! 

Precisa êste largo de ser convenien-
temente arranjado com um simples ajar-
dinamento, para deixar de ser um cam-
po de futebol para o rapazio. 

Além disso, com a falta de luz que 
se nota, fazem por detraz do fontenário 
uma verdadeira retrete. 

E' um local lindo e bem arborisado 
e, se se fizer o ajardinamento que pe-
dimos, será, como acima dizemos, um 
melhoramento que Barcelinhos agra-
decia ao digno vereador do pelouro de 
jardins. 

Aqui fica registado o nosso pedido 
na esperança de ser atendido. 

Já agora, que estamos com a mão 
na massa como se costuma dizer, va-
mos a outro assunto de não menos im-
;portancia. A rua que vai para o Areal. 
0 espaço que vai do Largo do Tan-

que á igreja precisava de ser pa.vimen-
fiado a paralelos, calceta esta, hoje, 
mais usual e mais duradoira. 

Em diversos sítios, encontra-se es-
cavado com as águas das chuvas que 
arrastam consigo o pedregulho e terra 
para o largo do Tanque, que agora fi-
cou bera arranjado com a pavimenta-
.ção mandada fazer pelo Estado, há 
alguns mezes. 

E' certo, que isto já é uma obra que 
obriga a uma maior despêsa, e neste 
caso, teremos que esperar por mais lar-
go espaço de tempo êste melhora-
mento. 

Com o ajardinamento do «Monte-
lhão», a pavimentação da referida rua 
e o Largo da Igreja, limpo de imundice 
em que se encontra, Barcelinhos pas-
saria a deixar de ser o cêsto da'roúoa 
suja como aiguem já lhe chamou. 
não sabemos se com razão ou sem ela... 
Esperemos com confiança, e oxalá que 
seja por bem pouco tempo, a realização 
desta obra. 
A nossa única missão é trabalhar 

Para o engrandecimento de Barcelinhos. 

Não foi em vão que fizemos o pe-
dido para que Barcelinhos tivesse poli-
damento, zona esta tão sujeita a zara-
gatas constantes. 

Segundo nos informou o digno Re-
gedor, êsse policiamento entra, amanhã, 
em vigor. 

Pelo menos já deverá haver mais 
respeito pela autoridade com a presen-
ça de um guarda de Segurançn Pública, 
que meterá na ordem as pessoas desor-
deiras e aquelas que proferem pala-
vrões, como já dissemos, que não soam 
bem aos ouvidos de pessoas educadas. 

Os nossos agradecimento pela aten-
ção dispensada ao nosso justo pedido. 

DR. LUIZ QE SÁ CARNEIRO 

Depcis de passar alguns dias entre 
nós, retirou para o Porto êste nosso 
ilustre conterrâneo, distin(o médico na-
quela cidade. 

C. 

«Comercio' e Industria» 
FUNDADA EM 1907 

SEGUROS EM T0002 OS- RAMOn 
-Agencia Central de Barcelos: 

FRANCISCO DUARTE COUTINHO 

Avenida Dr. Oliveira Salazar, 82 
TEL. BARCELOS-138 
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A Vida Social na linha Maginot 

,Os 4carangueijos de fortaleza» 
(écrivisses de rempart), como são cha-
mados os homens que constituem os 
regimentos que guarnecem a Linha 
Maginot saem presentemente muito 
mais vezes fóra da casca, do que nos 
primeiros tempos. A vida para êsses 
homens que usam um barrete cáqui e 
um escudo em que está desenhada a 
divisa dos defensores de Verdun. On 
ne passe pas, não é de maneira algu-
ma enfadonha e insociável, como se 
tem dito algumas  vezes. 

Quando se concluíram as primeiras 
fortalezas, demonstrou a experiência 
que homens e oficiais ficavam sujeitos 
a uma espécie particular de depressão, esforçara no, o mais possível, para su-
a que se deu o nome de « Betoniteb ou 
«Concretite•. Essa fôrma de melancolia 
era devida aos inevitaveis efeitos cau-
sados pela maneira de viver, corno os 
animais prehistóricos, dezenas de me-
tros abaixo da superfície da terra, 
num ambiente de concreto e aço. A 
solidão e o silêncio faziam-se sentir no 
moral dos homens, de modo tão alar-
mante que imediatamente o Estado 
Maior do exercito francês resolveu pro-
curar os meios de evitar tais inconve-
nientes. 

Durante urna visita, recentemente 
feita a certas partes da Linha, acessi 
veis aos profanos. sob a direcção d 
um dos mais distintos generais france 
seu, tive oportunidade de ver o que se 
está fazendo, para manter a animação 
entre a tropa. Conduziu-me êle, em pri-
meiro lugar, a uma das novas cidades 
que foram edificadas para as tropas, 
quando em descanso. Os homens não 
permanecem, como antigamente, mais 
de tres mêses consecutivos debaixo da 
terra. Após alguns dias de serviço, êles 
regressara a um dêsses campos de re-
pouso. Ha alguns anos, êsses campos 
eram feitos em fôrma de casas desmon-
távei, ou guaritas que podiam ser de-
sarticuladas e rapidamente removidas, 
em caso de emergência. Actualmente, 
os campos principais são tão bem tra-
çados e dispostos, como qualquer ci-
dade-jardim e contêm vilas e bungalós 
pitorescos, á semelhança dos que se 
encontrarr nos arredores de Londres 
ou de qualquer grande metrópole. 

Numa dessas cidades de repouso, 
ha amplas, acomodações para 1.500 
homens pelo menos. para sete unidades 
.diferentes e para certo número de fa-
mílias de oficiais e oficiais não comis-
sionados. A completa separação das 
esposas e dos filhos acabrunhava aque-
les que eram obrigados a passar dois 
ou tres anos, pelo menos, na Linha 
Maginot. Por tal motivo, decidiu-se 
que os homens que fossem chamados 
a ocupar nas fortificações uma posição 
de certa responsabilidade, necessitando 
um período de residência prolongada, 
tivessem as suas instalações de homens 
casados. Quanto ás crianças, a vida an 
ar livre, entre as colinas do leste da 
França, especialmente ria primavera e 
rio verão, oferece apreciaveis vantagens. 

Quando penetrei numa dessas cida-
des, através de portais semelhantes, 
até certo ponto, aos de uni aeródromo 
da Royal Air Force, vi, á direita, uma 
avenida que se prolongava até longe. 
De ura lado e outro, havia belas resi-
dências, ocupadas pelos oficiais de ser-
viço permanente, com uma linda vista 
sôbre a floresta que descia até ao Rhe-
no. Mais além, avistavam-se os bunga-
lós em que viviam os oficiais não co-
missionados. Fm frente, levantavam-se 
blocos de apartamentos, destinados aos 
solteiros. Nêstes, havia os dormitorios, 
uma -popote• ou lugar para fazer a 
cozinha, salas de diversões, bibliotecas, 
e um bar. A arquitetura dêsses aparta-
mentos era perfeitamente moderna e 
agrádavel á vista, e os cômodos pos. 
suiam janelas amplas, através das! 
quais se podia apreciar a paisagem 

e 

tisfazer todas as necessidades dos seus 
homens, do ponto de vista social, men. 
tal ou moral. 
0 general que me acompanhava 

mostrou-me urna sala de diversões, se-
melhante a qualquer cinema ou teatro, 
bem desenhado, de uma cidade moder-
na. Aí, tres vezes por semana, ha ses-
sões de cinema e embora as entradas 
sejam extremamente modestas, aqueles 
que as exploram conseguem realizar 
economias. Essas economias destinarn-
se a auxiliar os homens mais pobres, 
'quando estão de folga, e a angariar 
presentes de Natal para as crianças. 

:`ião deve imaginar-se que, nesses 
campos, a vida esteja organizada sem 
aborrecimentos ou contratempos e, rã 
realidade, não faltam problemas a re-
solver. Uma das maiores dificuldades 
é a relativa á educação. Num dos dis-
tritos, que abrange uma área de 100 
quilómetros, ha 13 dêsses campos, ou 
seja ura, cada 10 quilómetros, mais ou 
menos, e em cada um existem crian-
ças, desde os recém-nascidos até aos 
de maior idade, rapazes e moças. A 
educação dessas crianças pesa geral-
mente nos orçamentos dos oficiais que 
raras vezes possuem meios para inter-
nar seus filhos e filhas, nas escolas e 
universidades, sem sacrifícios pessoais. 

Existe grande abundância de sobre-
salentes para toda a espécie de espor 
tes. No dia da minha visita, ás 10 ho, 
rãs da manhã, estavam-se desenvolven-
do duas partidas de futebol, entre dois 
regimentos diferentes. Á noite, ha cam-
peonatos de bilhar e outras fórmas de 
distração, enquanto outros organizam 
concertos e procuram tornar o mais 
confortavel possível a sr;a existência». 

(Da revista « Inteligência») 

GABARDINES INGLESAS 

DA IMPORTANTE CASA DE LISBOA 

MILORDE= 
Vendas a pronto e a prestações 

com e sem bónus 
E4 wrREGAS IMEDIATAS 

Nipguem compre destes artigos sem 
consultar preços e amostras 

REPRESENTANTE EM BARCELOS: 
FRANCISCO DUARTE COUTINHO 

Avenida Dr. Oliveira Salazar, 82 

TEL. € Barcelos- 138 
Carapeços—42 

circundante, toda bem tratada e limpa. 
Mostraram-me igualmente os clubes, 

tão admiravelmente organizados, nos 
quais os preços são extremamente bai-
xos. Aí, o soldado em folga pode des-
cansar e beber o seu café ou o seu 
chopp, jog r bilhar, ler tranquilamente, 
ou escrever cartas. Num exército nacio-
nal, de serviço militar obrigatório, como 
aquele que existe na França, todas as 
classes e condições de homens moços 
fazem o spu treino militar. 

Em tais ambientes, as barreiras de 
classes desaparecem rapidamente e os 
que são responsáveis pela administra-
ção destas cidades da Linha Magínot 

N 410 pode ser 

No passaJo numero do nosso jornal, 
e com i este titulo, escrevemos algumas 
considerações sobre a alta que alguns 
produtos da industria tinham atingido, 
confrontando com os preços dos gene-
ros agricolas, nada em proporção, que-
rendo assim niostrar essa desigualdade, 
na defesa da lavoura, principal riquesa 
do nosso concelho. 

Soubemos que isso não agradou a 
alguns comerciantes da nossa terra, 
mas estamos prontos a dizer aqui, 
e bem alto, que a culpa não é do ne-
gociante retalhista, daquele çue vende 
a metro ou a peso, o qual tem de se 
submeterá factura do fabricante; neste 
é que está a origem da subida, algumas 
vezes justificada mas tambem muitas 
vezes sem razão, de momento. 

Fazemos justiça ao negociante pro. 
bo, modesto nos seus lucros, que mal 
apura para as suas despesas e que se 
vê na contingencia de elevar os preços 
porque assim lhe são facturados. 
O comercio da nossa terra tem atra-

vessado uma crise enorme, cheia de 
dificuldades,as quais vai resolvendo com 
enormes sacríficios, e podemos afirmar 
que não tem razão de queixa o consu-
midor. que tem encontrado no nego-
ciante de Barcelos o desejo de colabo-
rar com o governo na solução da crise 
que a guerra provocou. 

Faz sempre bera á consciencia fazer 
justiça a quem merece e nós queremos 
com estas linhas encorajar o negociante 
retalhista na luta em que ele se vê to-
dos os dias, afirmando-lhe que nos en 
contra sempre a colaborar nas suas 
reclamações, quando justas. 

CINEMA GIL VICENTE 

Teem agradado imenso os filmes 
exibidos neste cinema, na presente épo-
ca, e não é de estranhar pois só tem 
apresentado super produç4o. 

Desta forma o público enche e tea-
tro e sai satisfeito. 

No próximo domingo, já outro filme 
que vai marcar uma época «Prisão sem 
grades», espantosa obra prima, com 
um argumento notável, realização supe-
rior e interpretação assombrosa, com 
Corinne Luchaire, a jóvem estrela que 
os magnates do cinema mundial já 
disputam a peso de oiro. 

«Prisão sem gradesa é a resposta do 
cinema francês ao filme alemão « Ra-
parigas de Uniformei já exibido nesta 
cidade. 

Mostra-nos a vida numa casa de 
correcção feminina; a tiranía dos anti-
gos métodos de eusino e o sentido hu-
manista dos novos processos de reedu-
cação. 

Obra de espantosa sinceridade, uni 
grito de alma consolador, que serve 
uma ideia nobre. 

Em duas sessões, de tarde ás 15,30 
e á noite ás 21 horas. 

BARCELENSES : 

AUXILIAI A CON-
FERÊNCIA S. VI-
CENTE DE PAU-

LO ( HOMENS) 

-- DROGA RIA-
Pimenta do Vale & C a li 
59—R. INFANTE D. HENRIQUE-61 (mesmo em frente ao Correi 

BARCELOS 
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Co Ao Po L 

Estas quatro letras sintetisarn uma 
das mais belas obras do Estado Novo, 
querem dizer: Campanha de Auxilio 
aos Pobres no Inverno. 

Os pobres merecem sempre o cuida-
do, o amparo na sua desgraça, forne-
cendo-lhes o alimento, procurando sua-
visar- lhes a defeciencia alimentar que 
os leva á doença, á tuberculose, a tudo 
que a fome origina. 

Entre nós bastante tem sido a pro-
tecção mas é insuficiente, tanta é a po-
breza que mancha esta linda terra que 
é Barcelos. 
A assistencia particular não tem ca-

pacidade para minorar a desgraça de 
tanta família sem meios, os casos a pu-
lularem todos os dias e por forma ar-
ripiante. 

E' verdade que o ex.m° Sr. Delega-
do do Governo em Barcelos, Sr. Fran-
cisco José Monteiro Torres, muito se tem 
esforçado para conseguir verba com que 
possa atenuar a miseria de que tem co 
nhecimento, eficialmente e particular-
mente, o que só merece o louvor de 
todos aqueles que conhecem o interes-
se que Sua Ex.a dedica á Assistencia 
locai. 

Mas o inverno está a bater á porta 
e os pobres são os que mais sofrem 
com os seus rigores. 

Não ha coração que não se sensi 
bilise ao visionar o que é para um po-
bre o desconforto do seu lar, sem pão 
e sem lume, quasi sem agasalho no seu 
leito, vendo ao redor de si os filhinhos 
escaveirados, tela sombria e tragica, 
moldurada pelo desespero. 

E' preciso, Barcelenses de coração e 
com meios, que vos lembreis dos po-
bresinhos, com o inverno a fustigai-os 
na sua desgraça, e auxiliai o ex. mo Sr. 
Delegado do Governo .em Barcelos, 
indo ao seu encontro com os vossos do-
nativos—dinheiro, generos ou vestua-
rio—mostrando que o coração dos Bar-
celenses é cofre precioso de bondade, 
dinamisada intensamente pela Caridade. 
0 Sr. Delegado do Governo em 

Barcelos pediu a colaboração das cor. 
porações cios Bombeiros—Barcelos e 
Barcelinhos, para realisaren uma jor-
nada de caridade, saindo a pedir para 
os pobres que tanto sofrem com as 
inclemencias do inverno. 

As corporações dos Bombeiros en-
tregaram essa missão tão simpatica ás 
senhoras, sempre de coração aberto 
francamente á prática do Bem, deven-
do esse peditorio realisar-se na proxi-
rna 5.a-feira 26, durante todo o dia. 

CASAMENTO 

Na Igreja de S. Romão da Ucha, 
com toda a solenidade, realisou-se no 
dia 7 o casamento de D. Alice Gomes 
da Costa, prendada filha do nosso de-
dicado amigo e importante proprietario 
na mesma freguesia, sr. Leonardo Gas-
par da Costa, com o Sr. Alvaro Pereira 
Lopes, filho do Sr. Antonio Correia Lo-
pes, proprietario abastado da freguesia 
de S. Vicente de Areias. 

Os noivos são merecedores das 
maiores felicidades e são muito queri-
dos naquela região, pelas suas nobres 
qualidades. 

Ao nosso amigo Sr. Leonardo Gas-
par da Costa, em quem o Noticias de 
Barcelos tem um dos seus mais valio-
sos cooperadores, apresentamos os nos-
sos cumprimentos, com uru grande 
abraço. 

AUTOMOVEL RENAULT 
O melhor da pr•aca 

CHAMADAS A QUALQUER HORA 

TEL Barcelos-- 138 
Carapeços-42 

NOTICIAS LEGIONÁRIAS 

No quartel do Batalhão n.° 12 da 
L. P. realisou se na passada segunda-
-feira a abertura dos cursos dos trez 
graus da Escola de graduados. 
0 acto foi revestido de solenidade, 

dentro do seu caracter exclusivamente 
militar de serviço de instrução, tendo o 
Sr. comandante interino do Batalhão 
convidado a assistir á conferencia inau• 
gural todos os srs. oficiais e sargentos 
do Exercito residentes nesta cidade, na 
situação de reserva, reforma e milicia-
nos licenceados. 

Presidiu o Sr. capitão Esquetim da 
Rosa,comandante Distrital Adjunto, que 
se fez acompanhar do seu ajudante Sr. 
comandante de lança equiparado a co-
mandante do terço Manoel Santos da 
Cunha. 

Recebidas as continencias regula 
mentares e as apresentações dos srs. 
oficiais, assumiu a presidencia o sr. 
comandante distrital adjunto, tendo 
á sua direita o Sr. Major Mancelos 
Sampaio director dos cursos, e á 
sua esquerda o comandante interino 
do Batalhão, alferes miliciano de re-
serva dr. Pais, determinando o inicio 
do serviço. 

Dada a palavra ao Sr. director elos 
cursos, o Sr. Major Mancelos Sampaio 
fez varias considerações relativas ao 
momento actual e ás necessidades do 
serviço da L. P. cuja instrução, segun-
do directivas superiores, ia ser intensifi-
cada. Agradecendo a confiança repre-
sentada pela missão que lhe foi entre-
gue, fez o elogio do instrutor e seu 
adjunto sr. capitão João Herminio Bar-
bosa, que, já no quadro de reserva con-
servou aetualisadas as suas qualidades 
de competencia, e cuja dedicação ao 
serviço, inteligente e patriotice com-
preensão do actual momento o fizeram 
pronto ao grande sacrifício que lhe é 
reclarnado. 
A seguir o sr, capitão Barbosa, de. 

pois de considerações muito oportunas 
relativamente ao serviço que a Nação 
reclama dos voluntarios de milicia, pro-
feriu uma conferencia profundamente 
instrutiva, em que depois de mostrar o 
dever de aperfeiçoamento que faz parte 
dos deveres impostos aos legionarios 
pelo respectivo regulmento disciplinar, 
e depois de mostrar como os graduados 
se deviam impor pelo exemplo, fez um 
elucidativo resumo da acção de infan-
taria na guerra moderna, porrnenorisan-
do numa lição de tactica de companhia 
em combate defensivo. 
0 Sr. capitão Rosa, fazendo notar a 

dedicação revelada pelos srs. director 

9 

dos cursos e seu adjunto, e a confiança 
justamente depositada na sua compe-
tencia, dirigiu algumas palavras ao sr. 
comandante interino do Batalhão, apro-
vando a orientação oue segue. Diri-
giu-se aos legionarios chamando-
-lhes a atenção para o cumprimen-
to dos deveres, em que deviam mos-
trar sempre o zelo proprfo de volunta-
rios, e o prestigio de uma força de 
escol. 

Por ultimo o sr. comandante, interi-
no do Batalhão pôz em relevo o cui-
dado que ao comando Distrital e ao Sr. 
capitão Rosa merece, naturalmente, a 
instrução dos quadros, pedinço licença 
para o felicitar, agradecendo, pela es-
colha do seu director e instrutor adjun-
to da Escola de Graduados, cujos perfis 
traçou, manifestando o quanto espera-
va dessa Escola para bem do serviço a 
seu cargo. 

Depois de varias considerações re-
lativas ao problema dos quadros e di-
ficuldades naturais do seu recrutamen-
to, mormente quando os nacionalistas 
locais, possuidores das habilitação li-
teraria exigidas recusam o seu sacrifício 
de servir na L. P.—o Sr. alferes mili-
ciano dr. Paes, manifestou a sua satis-
fação pela assistencia dos srs, oficiais 
e sargentos do Exercito convidados, ter-
minando com a leitura de um artigoda 
0. S. do Batalhão 12, em que são re-
comendadas aos legionarios as directi-
vas da hora presente. 

Dado por terminado o serviço, o sr. 
capitão Rosa retirou depois de confe-
rencia com os srs. oficiais da Escola e 
comandante interino do Batalhão, sen-
do despedido com as respectivas honras 
regulamentares. 

—Brevemente vão ser convocados 
para receberem a respectiva instrução 
os legionarios recrutas do 3.° escalão, 
sendo antes submetidos á junta de ins-
pecção, presidida pelo comandante da 
unidade, passando ao 1.° escalão aque-
les que tenham aptidão fisica nos ter-
mos regulamentares. 

—Continua aberta a inscrição de 
novos legionarios, devendo prever-se 
que, á semelhança do que está suceden-
do om outros cencelhos do distrito, o 
nacionalismo dos barcelenses seja com-
provado pelo numero de novos alista-
mentos. 

—Pelo comando do Batalhão 12 fo-
ram prevenidos todos os legionarios 
contribuintes de que a falta dé apresen-
tação de cadernetas regularisadas será 
punida disciplinarmente. 

D. A nitonio Barroso 

A freguesia de Remelhe guarda em 
preciosa urna de cristal o corpo do San-
to Bispo D. Antonio Barroso. 
A sua Capela- jazigo é fonte d Fé 

para todo o crente que a ela vai ajoe. 
lhar, coração torturado mas d'Alma ilu-
minada pelo clarão da esperança que 
vota na santidade do Senhor D. Anto-
nio Barroso. 

As romagens são continuas e edifi-
cantes de humildade e veneração. 

Remelhe, sempre que ha proposito, 
aviva o culto pelo Seu. Santo Bispo, ro-
deando a sua urna e tal carinho e fé 
que comove profundamente. 

Ainda agora, como houvesse urgen-
cia de fazer obras na sua capela jazigo, 
foi organisado um grande acompanha-
mento para trasladar o seu cadaver até 
á Igreja Paroquial, onde tem estado em 
veneração contínua, e donde será reino-
vido para o Cerniterio no proxirno do-
mingo 22. 
0 povo de Rerpelhe prepara para 

esse dia uma grande manifestação de 
saudade pelo seu Bispo, avivando cada 
vez' mais o culto que tem pela ,ua me-
moria e a Fé na sua santidade. 

CALÇADAS 

A VEDA CORRE... 

A nossa cidade, era urnas das ter-
ras, pelo menos do norte, que se en-
contrava melhor em calçadas. 

Por causa da instalação dos cabos 
subterrâneos para os telefones automá-
ticos o caso mudou muito de figura. 
0 empreiteiro encarregado de pôr 

tudo no estado anterior parece que te-
ve raiva de Barcelos ter as ruas tão 
bem calcetadas. 

Certamente, que o empreiteiro nos 
perdoe a nossa inocência, por tal mo-
tivo, deixou quási tôdas as ruas em 
que interviu num estada- lastimoso. 
A nossa Câmara, segundo nos in-

formaram, protestou já, e ili'uito bem, 
para as instâncias superiores. 

Para se vêr, e instantânea mente, 
que o serviço estava mal feito bastava 
rPp;irar na quantidade de pedra que 
sobrou. 

Este número foi visado pela 

Comisb5o de Censura 

A MINHA MAI NO SEU DIA DE ANOS 

A vida corre... e já vai longe o dia 
Em que tu embalaste o meu bercinho, 
Tendo nos olhos. rasos de carinho, 
Mil clarões de esperança e de alegria. 

Tecias ilusões, , tal como o linho 
Se tece nos serões; e, quem diria, 
Que vinte anos depois inda eu -teria 
Teus olhos adoraveis como um ninho, 

Cheios desse carinho e da esperança 
Nascida nos meus tempos de criança, 
Em tempos que p'ra nós não voltam 

mais... 

Vinte anos se redobrem oh! destinol 
E quem me ouvira vagër cm pequenino, 
Que leve ao céu meus derradeiros aisl ... . 

13 Outubro 939 

Manoel Terroso 

 ---

CARTAS Á.NONIMAS 

Se vamos tocar, ao de reve,.este• 
assunto é porque ele atingiu ultima-
mente, em Barcelos, alguma cousa de, 
lamentavel, para não empregar outro, 
terno. 

Ao nosso conhecimento chegaram•, 
notícias de que várias pessoas recebe-
ram cartas anónimas, escritas á, ma-
quina, umas com tragica tonalidade po— 
lítica, naturalmente por alguem que 
sonha ainda com soluções que nunca 
mais são possiveis num Estado que é° 
um modelo de Ordem, disciplina, tran-
quilidade; outras então, essas mais nu-
merosas, por pessoas que se entreteem, 
a promover intriga entre famílias, bai-
xando até a pormenores arripiantes. 
Houve uma, epºca em que se abusou 

bastante deste sistema de diversão, cul-
tivado até por poetas de ocasião, mas- 
isso passou, deixando um rasto de hila-
riedade. 

Mas agora surgiu com frequencia,-
dando uma ideia lastimavel da mentali-
dade das pessoas que se entreteem a 
escrever tais cartas. 

Tenham coragem para assumirem a 
responsabilidade do que afirmam, não, 
se acobertem com o anonimato; é uma 
cobardia, para não dizer outro nome",, 
mais duro, mais violento. 

  o.. — 

BASTA t 

A's dignas autoridades; aos agentes: 
da P. S. P., á Direcção da Empreza Ci-
nematográfica e aos porteiros, pedimos 
para meter na ordem,tomando as neces-
sárias providências, certos matulões das 
galerias que julgando-se muito engra-
çados vomitam com uma grande sem-
cerimónia palavras e piadas indecen-
tíssimas. 

Não se explica, não se compreende, 
nem se pode admitir, a liberda.de de 
linguagem dêsses Qelvagens-

Oxalá que não tenhamos de nos re-
ferir novamente a êste assunto-

Nossa Scollora de Fulima 
Conforme tínhamos noticiado, rea-

lizou-se na ultima sexta-feira, 13 do 
corrente, na capela de S. José a festa-
sinha em honra de Nossa Senhora do 
Rosario de Fatima. Foi muito concor-
rida e agradou muito o sermão do Rev a 
J. Cosme, da Congregação do Espirito 
Santo e não S. J. como, por equivoco, 
anunciamos. 
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A sessão da Assembleia 

Nacional 

t? `,"ssão da Assembleia Nacional 
-convdrada extraordin ária mente para 
tornar conhecimento da mensagem do 
sr. Presidente da Répública referente á 
sua triunfal viagem ás províncias ul-
tramarinas e á União Sul-Africana pro-
vocou um extraordinário interesse, que 
se traduziu na enorme afluência do pú-
blico, na presença dos srs. embaixador 
-de Espanha e do Ministro da União-Sul 
.Africana e ainda de quási todos os de-
putados em exercício que assistiram á 
,sessão. 

A tribuna reservada á Imprensa re-
:gorgitava de jornalistas, representando 
não só todos os grandes áiários do 
,País como tôdas as agências estran-
geiras com filiais e serviços em Lís-
'boa. 

Assistiram também o sr. Dr. Vieira 
.Machado ministro das Colónias, o em .-
'baixador sr. Teixeira de Sampaio, secre-
tário geral do Ministério dos Negócios 
Estrangeiros e numerosos procuradores. 

Nessa historica sessão a situação 

de Portugal e do. seu Império foi defi-

nida claramente na mensagem do Che-

fe do Estado e no disr-urso do Sr. Pre-

sidente do Conselho. 

Depois do notavel discurso do sr. 
Dr. Oliveira Salazar usaram da pala 
•vra os srs. deputados comandante 
Feitas Morna, coronel Alfredo Sintra e 
Dr. Albino dos Reis que manifestaram, 
nos seus discursos, a inteira confiança 
da Nação no Govêrno. 

Êste último deputado apresentou â 
Assembleia Nacional uma moção de re-
conhecimento ao Chefe do Estado, de 
plena concordância com a pnlítica ex-
terna do Govêrno que termina por 
«exor'ar todos os portugueses a que, 
sejam quais forem as eventualidades, 
observem, com a maior dignidade e 
disciplina, as directrizes do Governo.» 

A moção foi aprovada de pé e por 

—unanimidade. 

A sessão da Assembleia Nacional 
teve grande repercussão internacional, 
e algumas emissoras inglesas, france-
sas, italianas, espanholas e americanas, 
fizeram referência, nas suas emissões, 
á mensagem do Chefe do Estado e ao 
.discurso do Sr. Dr. Oliveira Salazar. 

Retretes 

Por diversas vezes temos chamado 

a atenção dos srs. zeladores municipais 

para o facto de muitos indivíduos fa-

zerem dos gigantes da Igreja Matriz, 

mictórios, sobretudo ás quintas-feiras. 

De nada têm valido os nossos re-
paros e assim, os progressos no nosso 

Largo municipal a tal respeito são tão 

grandes que, na última quinta-feira, 
houve já quem fizesse dos locais em 

.reférência . . retrete. 

E isto, em plena tarde. 

.Mocidade Portuguesa 

Depois das férias escolares recorne-
çou a actividade da Mocidade Portu-
guesa em todos os centros de instru-
ção desta Ala, estando marcado para 
o proximo sabado a instrução dos cen-
tros escolares e para o domingo o cen-
tro extra-escolar, sendo esta instrução 
ministrada no Campo da Granja res-
pectivamente ás 16,30 horas e 10,30 
horas. 

Movo COLABORADOR 

No Noticias de Barcelos inicia hoje 
a sua colaboração o talentoso Profes-
sor Dr. Fernando Araujo Barros, que 
leciona Portuguez,Literatura e Filosofia 
no ColeQio Alcaides de Faria. 
0 seu nome é já bem conhecido no 

meio catolico e nacionalista, tendo sua 
ex.a colaborado em varios jornais e re-
vistas, onde os seus escritos tem sido 
devidamente apreciados. 

Em Coimbra, onde viveu e estudou 
foi um valioso colaborador da C. A. 
D. C., tendo exercido o alto togar de 
director, distinção merecida pelas suas 
qualidades de inteligência e caracter. 

As Novidades importante jornal diá-
rio catolico de Lisboa, publ`cou uma 
entrevista no ano fí ido, evidenciando 
nela o valor politico e moral do entre-
vistado, o que não foi mais do que um 
acto de justiça. 

As suas ideias políticas são bem co 
nhecidas por onde Sua Ex.a tem falado, 
mostrando os seus dotes de orador que 
convence e elucida. 
A sua paixão— vá o termo—pelo 

corporativistrro farz coro que muitos 
dos seus artigos para o Noticias de 
Barcelos versem este assunto palpi-
tante e da mais oportunidade. 

Apresentamos ao novo valioso co-
laborador os nossos cumprimentos e fe-
licitamos os leitores do Noticias de Bar-
celos pela doutrina clara e precisa que 
terão ocasião de apreciar. 

Tarifa camarária fiara 1939-40 
Aveia litro   887,5 
Centeio »  875 
Cevada »  860 
Feijão amarelo, »  890 
Feijão branco, D   1825 
Feijão miúdo, »   $60 
Feijão rajado, g $90 
Milho alvo, $80 
Milhão, >,  870 
Trigo, 1800 
Azeite,   5800 
Cabrito, um   20800 
Carneiro, n   30$00 
Franga, uma   7300 
Frango, um   6800 
Galinha, uma 10500 
Manteiga, litro   10$00 
Mostarda, » 4800 
Palha centeia, colmeiro 2$50 
Palha milha, dúzia 2$40 
Palha paínça, de 5 palmos, 15$00 
Palha paínça, de 3 palmos, .. 9$00 
Palha paínça, da eira  6800 
Palha triga, kilograma   $60 
Palha triga, feixe 1$10 
Palha triga, mosteia   30800 
Perú, um   30$00 
Perúa, uma   25$00 
Pinto, u rn   1800 
Uva tinta, o cêsto   10800 
Carne de porco, Hog,   6800 
Carne de porco, sêca, ,kilog 9$00 
Espádua de carneiro, uma 8$00 
Espádua de porco, kilog, 10$00 
Leitão, um . . . . 25$00 
Linho, afusal 12500 
Linho, a mão 4800 
Marrã, kilograma 10$00 
Ovos, a dúzia 3800 
Vinho Verde, litro 880 
Vinho branco, litro $90 
Rama de pinheiro, carro. . . . 15$00 

•leAs 11,0 Ibsátiio 

Esta sitnpatíca devoção da recita-
ção do terço em honra da Sahtissirna 
Virgem que desde o dia 1 do corrente 
se vem realisando na Igreja do Senhor 
da Cruz, será até ao firo do mês ás 
21,30. 

Secçào (lespo rtiva 

Vida nova .. para todos 

Pela disciplina e educação como 
se têm comportado dentro do rectân-
gulo de jogos. a Direcção do Gil Vi-
cente, louvou já todos o, seus joga-
dores. 

Estamos convencidos que tôda a 
gente está de acôrdo com êste louvor 
porque os que o receberam rnerecem-
no bem. 
A nova Direcção do campeão bar-

celense logo no acto de posse reco-
nheceu a necessidade de se entrar em 
vida nova. Os seu jogadores mostra-
ram também, e imediatamente, que 
concordavam com o pensar dos seus 
novos dirigentes. 
Convencerio-nosqueofuturo nãodes-

mentirá o presente e, sendo assim, na 
parte que toca a dirigentes e a dirigi-
dos consideramos já como um facto 
consumado, na história Ido Gil Vicente, 
a sonhada vida nova. 

Resta apenas, para maior prestígio 
do popular club local e sobretudo da 
nossa tem, que também comunguem 
em igual ordem de ideias os assis-
tentes. 
A educação e a disciplina são tão 

necessárias aos jogadores como aos 
seus adeptos. 

Por princípio algum se podem 
admitir entusiasmos .. malcriados. 

Se os nervos dêsses entusiastas não 
consentem sem protestos as atitudes 
parciais do árbitro ao menos, quando 
o fizerem, que o façam sem usar uma 
linguagem incorrecta. 
O árbitro de domingo, o sr. Augus-

to Martins, teve de facto alguns desli-
ses mas, mesmo assim, esteve muito 
aquem das 9 parcial!ssimas- arbitra-
gens da época transacta dum conhe-
cido árbitro bracarense. 

Não merecia « certo-;. apartes de 
alguns assistentes partidários de um e 
outro grupo. 

Êste sr. árbitro precisa tambenr de ter 
um pouco mais de calma. A intervenção 
que teve com uns assistentes de Barce. 
los foi infeliz e muito censurável. 

Aos apaixonados do Gil Vicente, só 
os assistentes de Barcelos nos interes-
sara, pedimos- lhes que, para futuro, 
nunca cheguem a perder a calma para 
que a vida mova que o Gil Vicente 
agora principiou a trilhar. .. abranja 
todos. 

Resultados dos jogos de domingo: 

Em Braga: 

Gil Vicente, 2—F. C. de Braga, 1 

Em Guimarães: 

Vitória, 2—Sporting C. Braga, 1 
Em Fafe: 

Sporting C. Fafe, 3—F. C. Fama. 
licão, 0. 

Jogos para o próximo domingo: 
Em Barcelos: 

Gil Vicente—Sporting C. Fafe 
Em Braga: 
Sporting C. Braga—F. C. Braga 

Em Famalicão: 

Vitória—F. C. Faralicão. 
—Não se realizam jogos de reservas. 

Posição actual dos grupos, no cam-
peonato distrital: 

Gi Vicente 
Sporting Fafe 
Vitória 
Sporting Bragã 
F. C. Famalicão 
F. C. Braga 

A b radecimento 
- P 

Tendo meu pai Pedro Esteves da 
Costá, aspirante de Finanças Aposenta-
do, morador em Barcelinhos, por di-
versas vezes sido acometido de parilisias 
que o teern impossibilitado de seguir o 
seu destino, valendo-lhe assim o auxi-
lio de diversas pessoas amigas que o 
teern conduzido á sua residência, seu 
filho Pedro Esteves da Costa Júnior, 
empregado do Sindicato Agrícola de Bar-
celos, compreendendo tão alta gene-
rosidade de todas aquelas pessnas, apre-
senta a todas elas os seus maiores agra-
decimentos. 

DOENTES 

Já se encontra completamente res-
tabelecida a menina Maria Bárbara, fi-
lha querida do nosso amigo sr. Dr. Ma-
nuel Leite Novais. 

—Estiveram retidos no leito uns 
dias, encontrando-se agora restabeleci-
dos, os nossos amigos srs. Camilo Gon-
çalves Ramos e Domingos Ferreira 
Vale. 

Relóc io de pulso 

Perdeu-se um. Gratifica-se 
a ¡ pessoa que o entregar nesta 
i1edaecao. 

determinar, haverá um desafio- treino, 
para o grupo das Reservas. 

o. 

FOOT-BALL 

611 Vicente F. C. 2—F. C. Braga 1 

Para disputar a segunda jornada da 
primeira volta do Campeonato Distrital, 
deslocou-se no ultimo domingo á cida-
de de Braga o Gil Vicente F. C. que 
no Campo da Ponte defrontou o F. C. 
de Braga. 

O grupo barcelense venceu o desa-
fio pelo resultado de 2-1, resultado és-
te obtido na segunda parte do desafio. 

O Gil Vicente alinhou assim: 

Saldanha, Flato e Vieira III. Portela' 
Ventura e Vieira II. Vieira 1, J. Matos, 
Jaime, Neiva e Arantes. 

A's 4,15 o arbitro Augusto Martins 
deu inicio ao desafio que se manteve 
até ao fim da primeira parte com os 
«temms» empatados por 0-0. 

rios quatro minutos do segundo 
tempo os bracarenses conseguiram co-
locar-se em vencedores por intermédio 
de João. 

Aos dezoito minutos marcaram mais 
uma bola que o arbitro anulou devido 
ao seu marcador se encontrar em « off-
side ,. 

Logo a seguir, Jaime depois de um 
esplêndido esfôrço conseguiu estabele-
cer o empate. 

Cinco minutos após Jaime ter mar-
cado a primeira bola do Gil Vicente, 
Arantes com um potente remate ani-
chou nas rêdes adversarias o ponto 

V  E D P_ que deu a vitória aos Barcelenses. 
0 Gil Vicente fêz um jôgo bastante 

inferior ás suas possibilidades, mas no 
entanto, é justo salientar a bôa actua-
ção de Vieira Ill que foi o melhor ho 
mem sobre o terreno. Jaime igualmen-
te se mostrou um pouco superior aos 
seus companheiros. 
A arbitragem foi regular, mas com 

algumas faltas que prejudicaram os 
barcelenses. 

2 
2 
2 

2 
2 
2 

6 
6 
6 
2 
2 
2 

Amanhã, no campo da Granja, há 
treino geral. 

No domingo pela manhã, a hora a C. M. 
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• Ocidente , 

Recebemos o n.° 18, Volume VII, 
referente ao mês corrente, desta notável 
revista portuguesa que se publica em 
Lisboa. 
0 sumário do presente número, 

consta do seguinte: 
Cartas de Curros Euriquez a Antó-

nio Feijó—Nota de Alberto de Oliveira 
—Pág 177. 

:Viário de Sampayo Ribeirn—Músi-
ca do Natal Português, com 9 compo 
sições—Pág. 180. 

Tasso da Silveira— 0 Milagre por-
tuguês—Pág. 202. 

Herculano Rebord,io—n significado 
da Bztalha pie Onrique--Pág. 213. 

Elsie A. Holder—:Madeira (Quadras) 
— Pág. 22 i. 

Pedro Homem de Melo—Cabanas 
(Soneto)— Peg. 222. 

Alberto de Oliveira—Canção (Qua-
dras) e Paz Campestre (Soneto)—Págs. 
223 e 224. 

Anselmo Braamcamp Freire — Vida 
e Obras de Gil Vicente (continuação) 
Pág. 225. 

Augusto da Costa—O Pecado des-
portivo da Vida nacional—Pág. 241. 

Agostinho Barbieri—O Cachimbo 
(conto)—Pág. 257. 

Cecília Meireles — Olhinhos de Gato 
(Novela)—Continuação—Pág. 269. 

Alexandre Sarmento—Aspectos do 
Folclore do Sertão das Ganguelas — 
Pág. 274. 

CRÓNICAS 
Rodrigues Cavalheiro— Sob a Invo-

cação de Clio—Pág. 278. 
Diogo de Macedo—Notas de Arte 

Pág. 284. 
Luiz Chaves—Nns Domínios da 

Etnografia e do Folclore—Com três 
desenhos de E. Sales Viana — Pág. 291. 

A. P.—Pelas Revistas—Pág. 298. 
BIBLIOGRAFIA— Notas de J. C. 

•., E. N., A. ' do E. S., L. C., 0. C. e 
Cassiáno Ricardo-Pág. 300. 

NOTAS E COMENTÁRIOS-Pág. 
312. 

FINS DE PÁGINA-de Camões-
Págs. 220 e 283. 

ILUSTRAÇÜES 
Busto-por Francisco Franco--Pag. 

224-A. 
Busto-por Diogo de Macedo-Pág: 

224 -B. 
Violinista-de Abel Manta-Pág. 

240-A. 
Auto-Retrato-de José Tagarro-

pág. 240-B. 
Reproduções offset da Litografia 

Nacional do Porto. 
VINHETAS—de D. M., Couto Via-

na e Correa Dias. 

(t Mundo Português» 
Recebemos atais um número desta 

conhecida revista de cultura e propa-
ganda, de arte e literatura coloniais, o 
69, Volume VI, referente a Setembro, 
que tem como director o sr. Dr. Au-
gusto da Cunha. 

Eis o sumário dêste número: 
A aventura do fidalgo Álvares e de 

sua exemplar consorte-Amadeu Cunha; 
Recordações da Zambézia. « Messire» 
Matanga, cozinheiro negro-José de Ma-
galhães e Menezes; A viagem dos jor-
nalistas portugneses a Inglaterra; 0 
governador Baltazar Pereira do Lago 
Morais Cabral; Confirmação do retra-
to de Mousinho. 0 feito de Chaimite 
repetido no Sudão- Jorge Osório de 
Oliveira; Saúdactes de Dona Joaquina 
•Maria Archer; Necessidade da criação 
de uma arte moderna imperial-Jorge 
Peiayo; A Guiné... dos mil trabalhos 
(continuação)--António Florindo de 
Oliveira. 

Importantes declarações do novo 

governador mila-tar de Lisboa 
 .m•s•s•..®.s.. 

0 sr. general Peixoto e Cunha, no- mento diferente, eu sinto que estas pa-
vo governador militar de Lisboa, rece- lavras têm aplicação tambem no mo-
beu há dias os cumprimentos da ofi- mento presente, pois correspondem 
cialidade da guarnição que em eleva ainda a uma absoluta necessidades da 
do número compareceu no quartel ge- hora actual, e se as cito é porque para 
neral. a sua efectivação muito pode e deve o 
0 sr. brigadeiro Penalva da Rocha, Exercito contribuir. 

comandante da Frente Marítima, apre- E acrescentou: 
sentou, em nome dos oficiais das uni- —Todas as epocas de guerra repre-
dades e dos estabelecimentos militares sentam sempre períodos. de crise para 
de Lisboa cumprimentos ao sr. gene- as sociedades, mesmo para as dos pai-
ral Peixoto e Cunha e declarou-lhe que ses mais afastados do seu teatro, favo-
podia contar com a leal e dedicada recendo o recrudescimento das paixões 
cooperação de todos. movidas pelos interesses mais ou me-
0 sr. general Peixoto e Cunha ai;ra- nos inconfessaveis, e pela baixa politi-

deceu os cumprimentos que lhe foram ca—e, infelizmente, entre nós não está 
dirigidos e acentuou que as enormes de rocio esquecida—epocas de menor 
responsabilidades do cargo em que o resistencia á expansão do boato e á 
Governo o investiu estavam acrescidas discussão dos estadistas e estrategos de 
pelas dificuldades do actual momento, café, visando quasi sempre intencio 
excepcionalmente delicado. nalmente á criação de atmosfera que 

favoreça a consecução dos seus objec-
E acentuou: tivos quantas vezes contrários aos in-
-A certeza de que a consciencia teresses nacionais, e originando sem-

das vossas responsabilidades e o verda- pre, pelo menos, a intranquilidade nos 
deiro interesse nacional vos fará seguir espíritos. 0 Exercito, absolutamente 
sempre o recto caminho do dever, se- imune ás influencias estranhas, inspira-
jam quais forem as emergencias e ós do apenas no seu nacionalismo, confi-
sacrificios que ele vos imponha, lealda- ante nos seus chefes e entregue exclu-
de que acabais de me afirmar e o vos- sivamente á sua preparação militar, 
so proprio valor são factores com que que, mais do que nunca, deve ser cui-
absolutamente conto, como vosso novo dada e intensificada, pode, e muito, 
chefe, para o desempenho da mis- contribuir para a calma e serenidade 
são, á qual exclusivamente me vou de- absolutamente indispensaveis da socie-
dicar com toda a minha alma e com a dade portuguesa. E, como a ordem in-
mais inquebrantavel fé no valor e pa- terna é fundamental, o Exercito tem 
triotismo do Exercito e nos altos desti- ainda a missão de a garantir e de ve-
nos da nossa Patria, lar pela sua manutenção, facilitando 

Disse contar com a leal colabora- assim a actuação adequada, serena e 
ção de todos os oficiais. E afirmou que firme do Governo que Deus permitiu 
podiam tambem contar com ele. Sabia que Portugal tivesse a sua testa nesta 
exigir e fazer cumprir, estimulando quem difícil e delicada conjuntura. 
o merecesse. E a terminar: 

Referiu-se depois á situação interna- —Dentro oeste espirito serão evi-
cional. dentemente inuteis quaisquer intrigas 

—Fiz há pouco referencia á gravida- semeadas pelos candidatos a estadis-
de do momento que vivemos devido á tas ou os manejos dos desnacionali-
guerra que lavra na Europa. Ninguem zados agentes da desordem todas as 
pode prever, nem a extensão de tão tentativas, vindas de dentro ou de fora, 
grave conflito, nem as suas consequen- para pro✓ocar a divisão e a discordia 
cias, mesmo para as nações que como na força armada. Tudo quanto nesse 
a nossa, não estão nele envolvidas. Sem sentido se tente fazer será semente es-
aban• onar a directriz tradicional da noç- téril lançada á terra, pois o Exercito, 
sa politica externa, isto é, sem esquecer consciente da sua alta missão e con-
a nossa antiga aliança com a Inglaterra, fiante nas suas possibilidades, cerrará 
mas sem esquecer tambem o verdadeiro fileiras em volta do Governo, que zela 
interesse nacional, o nosso Governo pelo interesse do Pais, e de Sua Ex.a 
traçou já, como sabem a posição de Por- o Ministro da Guerra, que, cnin inque-
tugal. Permitiram ,no a situação, verda- brantavel tenacidade e o mais dedica-
deiramente excepcional, que o Pais goza do esforço, trabalha pelo seu comple-
no Mundo, graças á obra já realizada to ressurgimento e pelo revigoramente 
pelo Estado Novo, para o que, não é da defesa nacional em todos os pontoz 
dentais relembrá-lo, tanto concorreu o do Imperio « Serenidade, confiança, vi-
Exercito. Mas para ela muito influiu, gilancia e firmeza », tais são as palavras 
tantbem, o enorme prestigio e a con de ordem que eu dou ás tropas do 
fiança de que goza internaciona1inente roeu comando; o vosso patriotismo 
o eminente Chefe do Governo, nomea- bem as terá de resto, já compreendido. 
damente pelz sua politica externa. Findo o seu discurso, o sr. general 

E a seguir: 

—Pelas viagens que tenho feito pelo 
estrangeiro—como l abem, acabei há 
pouco de passar algumas semanas em 
Espanha e França, onde me encontrei 
tambem coar individuali&des de ou-
tras nacionalidades—posso testemu-
nhar-lhes a grande consideração e apre-
ço era que é tido lá fora o Chefe do 
Govêrno e a crescente simpatia de que 
goza hoje o nosso País. Mas, meus 
senhores, para que se mantenha urna 
tão favoravel situação que, para urna 
pequena potencia, pode dizer-se excep-
cional: para que se possa fazer face ás 
contingencias que a guerra, ainda no 
seu inicio, porventura possa provocar, 
duas coisas são necessarias, como disse AU T O M O V E L Salazar quando, há 3 anos, falou aos 

6 LUGARES 
oficiaiE no final dos exercicios da Bri-
gada de Cavalaria, nos campos de Vi 
Ia Nova da. Rainha: • Unia serenidade 
que se não perca e unia firmeza que 
se não abata». Embora ditas nurn mo-

Peixoto e Cunha, seguido pelos srs. 
brigadeiro Penalva da Rocha e major 
Vale de Andrzde, apertou a mão a to-
dos os oficiais presentes. 

Dr. Adélio Marinho 
Consultorio e Residencia 

Rua Dom António Barroso, 141 

Telefone 28 , 

PELO CONCELHO 

Mariz 
Outubro, 17 

Em honra de Nossa Senhora da 
Conceição realizou-se domingo, nesta 
freguesia, uma interessante festa religio-
sa, que constou de manhã de missa 
cantada e á tarde de Adoração ao SS-
Sacramento e sermão. Esta festa, que 
decorreu com o maior luzimento religio-
so e a ela assistiu todo o povo desta 
freguesia, foi promovida, com os elo-
gios de tôda a gente, pelo sr. Antonio, 
José Carnoso, nosso estimado patrícia 
há pouco chegado do Brazil. 

—Continua doente, no entanto com 
algumas melhoras, o sr. Joaquim de 
Miranda. 
— Tambem continua gravemente 

doente Albina Canelas. 
—Festejou o seu 7.° aniversário na-

talício no dia 8 a menina -Tereza, filhi-
nha querida do nosso prezado amigo 
sr. José António Soares, digno regedor-

-Já vai melhor do encomodo de 
uma impertinente infecção numa perna 
a menina Eugénia de Amorim Soares.. 

C. 

A BELA AURORA DE 
JOAQUIM XAVIER DA COSTA SALDANHA 

Rua dos CaldelreiroS. 19-A, 2b—PORTO—Telef.7460 

Contiqua en? _barcelos, com a maior se— 
riedade, qas suas veadas a pronto e a 
prestações coM bonus de 

LANIFICIOS PARA HOMEM e SE-
NHORA, GABARDINES. EDREDONS, 

MAPLES, TAPETES 
REPRESENTAÇÃO EM BARCELOSi 

João Gonçalves Fernandes 
(mais conhecido por João Braga) 

Rua das Capelas, 4 a 6 

Carreiras diárias de 

camionetes 

Entre Ponte do Lima e Porto 

NOVO HORARtO DESDE 1 DE MAIO 
A 30 DE SETEMBRO 

Localidades Chegada 1 Paragem 

Ponte do Lima 
Correlhã . . 
Balugães 
Barcelos . . 
Famalicão . 
Trofa  
Porto  
Trofa  
Famalicão ..   
Barcelos . . 
Balugães 
Correlhã .. ,. . 
Ponte do Lima 

7,40 
8,10 5-

8,45 5-
9,30 
9,53 
10,35 
18,12 
18,35 
19,20 2m 
19,50 2m 
20,20 
20,30 

Partida 

7,30, 
7,40f 
8,15 
8,50 
9,30, 
9,53 

17,30-
18,12 
18,40 
19,20 
19,55 
20,20 

A partida de Freixo é às 8 e a 
chegada às 20,05 

Escritório no Porto 

Garagem «Comércio do Porto-

CAM1ONETES PA -̂A ALU-

GUER E EXCURSÕES 

falar com 

DOMINGOS DA CUNHA VILAS-013H5 

13ALUGÃES 

rr•wo•  

CCIl E- Gio ALCAIDES DE  FARIA 
-41111111~ 

BARCELOS TELEFONE 145 

Curso completo dos liceus (Do 1.° ano ao 7.°) 

PrepaKIçá) especial ¡para (') exame de admissão aos liceus 

Aluga JOSÉ PERESTRELO 
Largo José Novais-Telefone 8 

OS EXCEPCIONAIS RESULTADOS, OBTIDOS PELOS 
ALUNOS DESTE COLÉGIO NOS EXAMES SÃO 0 

SEU UNICO E MELHOR RECLAME 
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B ARCELINUGHESPORTIVO 

Quando da grandiosa Festa Fluvial 
wganisada pelo União F. C. Barceli-
nense, no passado dia 24 de Setembro 
findo, no nosso Rio Cavado, os ilustres 
Directores do Club Fluvial Vilaconden-
se, Club Fluvial Tirsense e Club Flu-
vial Vianense, visitaram por essa oca-
sião, a séde do Barcelinhos Sport Club, 
deixando bem expressas no respectivo 
livro de VISITAS as suas impressões 
,que ficam traduzidas nos seguintes ter-
mos, aliás muito lisonjeiros para esta 
novel Colectividade: 

Do Club Fluvial Vilacondense «0 
Club Fluvial Vilacondense fundado: em 
1906, uma das mais antigas agremia-
,ções de remo do paíz, tem a honra do 
szúdar o Barcelinhos Sport Club rio-
vel mas valiosa agremiação da mesma 
modalidade, fez já alguma coisa pelo 
remo nortenho e muito mais poderá 
fazer. Peio Fluvial, Ramos de Almeida. 
24,9-939». 

—Do Club Fluvial Tirsense: «Com 
os nossos respeitos pelo Barcelinhos 
Sport Club, bom camarada no despor-
to do remo, a Direcção do Club Flu-
vial Tirsense, Antonio Nascimento Cos-
ta. Virgilio de Sousa Festa. Antonio 
,Gonçalo de Oliveira e Silva. 24.9-939:x. 

—Do Club Fluvial Vianense: « Como 
7epresentante do Club Fluvial Vianen-
se agradeço as amaveis deferencias da 
das por os directores do Barcelinhos 
"Sport Club. Artur Moreira Branco. 
24-9-939•. 

Pelos Directores do Club Fluvial 
'Tirsense, foi ainda oferecida ao Barce. 
linhos Sport Club uma fita vermelha-
branco com a seguinte dedicatoria « Ao 
'Barcelinhos Sport Club-0 Club Flu-
vial Tirsenser. 

Pelos mesmos Directores foi tam-
bem oferecida, ao União Barcelinense, 
uma fita com a dedicatoria « Ao União 
F. C. Barcelinense O Club Fluvial Tir-
-sense». 

fl. C. 

SOCIEDADE 

Aniversarios 

Fazem anos 

Hoje o sr. Padre Clemente de Cam-
-pos Almeida Peixoto. 

Domingo—a sr.a D. Maria Clarice 
de Albuquerqué Esteves de Miranda. 

Dia 23—a sr.- D. Marilia Carvalho 
.,Azevedo. 

Dia 25—as senhoras D. Maria Fer-
nanda Marinho Carvalho da Silva Ma-
cedo Correia e D. Alda Esteves. 

PREFIRAM GOODY1EAR O PNEU 
0 QUE MELHOR SERVE PARA 

.ALTA e BAIXA PRESSÃO, G. 100 
Representante em Barcelos: ' 
FRANCISCO DUARTE COUTINHO 

TEL. li BARCELOS-136 
t CARAPEÇOS- 42 

GUARDA-LIVROS 

ESCÊ CoIDwW PorNUm 
POR CORRESPONDENCIA 
RUA DO ARSENAL, 54, 3.0—LISBOA 

Alunos em Lisboa, Provincias, 
Ilhas e Colonias 

Habilitação garantida. Duas mo-
dalidades: Curso Comercial, em 
12 ou 20 meses; Curso Rapido 
para Guarda -livrºs, em 5 ou 6 
meses, com programa simplifica-
do e lições organizadas especial-
mente para ensino rapido. Cur-
sos de Estenografia, Dactilografia, 
Caligrafia. Peça gratis a nova 
edição do nosso livro coro planos 
de estudo, preços, _muitas cente-
nas de nomes e moradas de an-
tigos alunos, etc. 

NOTICIAS DIVERSAS 

Com sua esposa e filhos, regressou 
da sua propriedade de Carapeços, o 
nosso amigo sr. Dr. Francisco Rodri-
gues Tórres. 

—Da sua propriedade de Airó, 
acompanhado de sua esposa e filhos, 
regressou o nosso amigo sr. Antero de 
Faria. 

—De Vila Sêca, com sua familia, 
regressou o nosso amigo sr. Agostinho 
Lopes dos Santos. 
—Em Fátima, acompanhado de sua 

esposa, esteve há dias o nosso amigo 
sr. Manuel Augusto Vieira. 

—Partiu para Lisboa o nosso arai 
go sr. Manuel M. Barreto de Magalhães 
distinto aluno da Escola do Exército. 

—Da sua propriedade de Arcozêlo, 
regressou com sua esposa, o nosso 
amigo sr. Manuel Augusto Vieira. 

Exp3sição 

No Horto Municipal, está aberta 
ao público, desde as 8 ás 18 horas, to-
dos os dias e até ao fim do corrente 
mêz, uma exposição de crisântemos, 
cóllos e muitas outras plantas ornamen-
tais. 

—Depois faremos a merecida refe-
rência a esta exposição. 

«Gil Vícenteu 

Também recebemos os números 5 
e 6, XV volume, da revista literária de 
cultura nacionalista « Gil Vicente» que 
se publica em Guimarães e referente 
aos meses de Maio e Junho do corren-
te ano. 
0 sumário dêsses números é o se-

guinte: 
Armando de Matos: Arte e História 

(conclusão ; Mécia Mousinho de Al-
buquerque: Avé, Viriatos,; António A. 
Dória: Cartas sem franquia; Rolão Pre-
to: 0 Fascismo (continuação); Franchi-
ni Netto: A .:ôr do samba...; Agnelo 
Casimiro: Os Açores; João Lopes de 
Faria: Velharias Vimaranenses ( 1839); 
Dos Livros & dos Autores. 

«Anais das Franciscanas 
Missionárias de Marian 

Do Colégio Missionário Ultramari-
no, de Barcelos recebemos mais um 
número desta esplêndida revista men-
sal, referente a Setembro e com o se-
guinte surnário: 

Correspondência da China; Festas 
Mariais no Luzco; De um Oceano ao 
outro; Um incêndio destrui o orfanato 
de Htroshima; Respigando no nosso 
campo missionário e Memento pelos 
nossos Defuntos. 
—A todos os nossos agradecimento. 

COMARCA DE BARCELOS 

ANUNCIO 
2.a secção 

2.a publicação 

Para os devidos efeitos se anuncia 
que nos autos de execução por custas 
e selos movida pelo Ministério Publi-
co nesta comarca contra Joaquim de 
Sousa e mulher Laurinda Gomes de 
Sousa Vilas Boas, da freguesia de Pe-
dra Furada, desta comarca, e ora re-
sidente na freguesia de São Simão da 
Junqueira,comarca de Vila do Conde, 
correm éditos de 20 dias, a contar da 
data da segunda publicação citando 
todos c,s credores desconhecidos, dos 
executados, para no praso de dez dias 
contados sobre o praso dos éditos, de-
duzirem os seus direitos nos termos 
do art.' 865 do Codigo do Processo 
Civi 1. 

Barcelos, 4 de Outubro de 1939 

0 Chefe da 2.o secção 
Deifino Miranda Sampaio 

Verifiquei, 
0 Juiz de Direito: 

drthur A. Ribeiro 

Comarca de B + rcelos 

SECRETARIA JUDICIAL 

Editos de 20 dias 
1.8 publicação 

Para os devidos efeitos se anun-
cia que nos autos de execução por 
custas e selos promovida. pelo Mr+gis-
trado do Ministerio Público na co-
marca, contra Joaquim Rodrigues da 
Silva e mulh r Tereza Fernandes Pe-
reira, lavradores, da freguesia de Pal-
meira, da comarca de Espuzende 
correm éditos de vinte dias, contados 
sobre a data da segunda publicação 
do respectivo anúncio, citando os cre-
dores desconhecidos, dos executados 
para no prazo de dez dias, contados 
sobre o prazo dos editos, deduzirem 
os seus direitos nos termos do artigo 
oitocentos e sessenta e cinco do c óii-
ge de processo civil. 

Barcelos, dezasseis de outubro de 
mil novecentos e trinta e nove. 

0 Chefe da 2.a ,Secção 

Deifino Miranda Sampaio 
Verifiquei, 
0 Juiz de Direito 

Artur A. Ribeiro 

COMARCA DE BARCELOS 

SECRETARIA JUDICIAL 
2.a secção 

Editosade 30 aias 
2 a publie ,ção 

Para os devidos efeitos se faz sa-
ber que nos autos de acção de inves-
tigação de paternidade ilegitima pro-
posta, por Maria do Carmo de Jesus, 
solteira, costureira, desta cidade de 
Barcelos, contra Dona Luíza Pereira 
Coimbra, vi> va,. proprietária, Dona 
Isabel Pereira Coimbra, e marido Jo-
sé Paulo de Carvalho Neves, proprie-
tarios, todos da cidade do Porto, rua 
da Constituição, numero setecentos e 
sete — segundo — e llDnrique Pereira 
Coimbra, divorciado, empregado co-
mercial, residente na, cidade de Casa-
blanca, Marrocos, onde é empreg+do 
da Casa Shel, os interessados incertos 
e o digno Agente do Ministério Públi-
co, cor rvai éditos de trinta. dias, con-
tados sôbre a data dam publicacão do 
respectivo anuncio—segunda publica-
ção, citando todos os interessados in-
c-ertos para no prazo de vinte dias, 
contados sôbre o prazo dos éditos, 
contestarem, querendo, a acção de 
investigação de paternidade ilegitima, 
proposta pela Autora contra os reus 
e na, qual pede para ser declarada, e 
habilitada como filha ilegitima, deVic-
torino Henriques Coimbra, falecido 
na cidade do Pôrto, em dc z;+nove de 
Janeiro de mil novecentos e trinta e 
nove, no estado de casado em primei-
ras nupeias de ambos com a primeira 
ré, com regimen de comunhão de bens 
e deixando como filhos legitimos os 
segundos reus, por, segundo alega,, 
sér ela fruto das relações sexuais en-
tre o ade cujusa e sua mãi Joséfa 
Maria de J,. sus, solteira, doméstica, 
desta cidade de Barcelos, onde a mes-
ma autora nasceu em desa.nove de 
Dezembro de mil novecentos e qua-
tro, pedindo em consequencia para 
ser declarada e julgada, filha ilegitima 
do mesmo Vietoi ino Henriques Coim-
bra, para todos os efeitos legais e es-
pecialmente para poder usar o seu 
nome e concorrer á sua herança. A 
contestação pode sêr apresentada na 
secretaria judicial da comarca de Bar-
celos, que se encontra aberta, todos 
os dias ágeis, das onze ás dezassete 
horas, correndo seus termos o res-
pectivo processo pela segunda secção 
da mesma secretaria, 

Barcelos, 6 de Outubro de 1939 
0 chefe da 2.a secção 

Deifino de Miranda Sampaio 
Verifiquei 

0 Juiz de Direito: 

Artur d. Ribeiro 

Comarca de Brrcelõs 

SECRETARIA JUDICIAL 

Editos deavinte dias 
9 * 1.a publicação 

Pelo Juizo de Direito e cartório 
da primeira secção acham-se penden-
tes uns autos de acção sumária em 
execução de sentença em que é autor 
exequente Braz Barbosa de Araujo, 
de São Martinh de Alvito, e reus 
executados Da.vid de Carvalho, da 
mesma freguesia, e Joaquim Macha-
do Carmona, desta cidade; e nesses 
autos correm editos de vinte dias a 
citar todos os credores desconhecidos 
daqueles executados para deduzirem 
os seus direitos nessa execução. 

Barcelos, treze de Outubro de 1939. 
0 Chefe da La secção 

Manuel Cardoso de Albuquerque 
Verifiquei, 

0 Juiz de Direito-
Arthur A. Ribeiro 

COMARCA DE BARCELOS 
SECRETARIA JUDICIAL 

ANUNCIO 
2. ,1 publicação 

Editos cie 20 dias 
Para os devidos efeitos se anuncia 

que, nos autos de execução por ,cus-
tas P "loli que Francisco Rodrigues 
da Silva P mulher Tereza Martins 
Gomes e Quitéria da Glória Rodri-
gues, solteira., maior, lavradores, da 
freguesia de Sequiade, desta comarca, 
sobrogados nos direitos do Ministerio 
Público, movem a Dionizia Gomes da 
Silva e outros, como herdeiros de 
Maria da Silva. Gomes, que foi da 
mesma freguesia, correm éditos de 
vinte dias, contados da data da se-
gunda públicação do respectivo anun-
cio, citando todos os credores desco-
nhecidos, dos executados, para no 
prazo de dez dias, contados sobre o 
prazo dos editos, deduzirem os seus 
direitos nos termos do artigo oito-
centos e sessenta, e cinco do codigo 
de processo civil, na secretaria judi-
cial da comarca que se acha aberta 
todos os dias uteis das 11 ás 17 horas. 

Barcelos, 11 de Outubro de 1939. 

0 Chefe da 2.a secção 

Deifino de Miranda Sampaio 
Verifiquei 

0 Juiz do Direito 

grtur d. Ribeiro 

Comarca de Barcelos 

SI,,CRETARIA JUDICIAL 

A rrématação 
l.a praça 

1,a publicação 

Parar, os devidos efeitos se anuncia 
que nos autos de açção sumária em 
execução dN sentença que Rosália 
Mendes de Freitaa e Amália Mendes 
de Freitas, solteiras, maiores, domes-
ticas, da freguesia de Fão, comarca 
de DepozendP, movem contra Narciso 
de Sá Granja, casado, proprietário, 
da freguesia de Aldreu desta, comar-
ca, foi designado o dia 2 de novem-
bro proximo pelas 11 horas, para a 
arrematação em hasta pública, e aí 
porta do Tribunal àudicial desta co-
marca, do seguinte prédio: casa e ei-
rado de lavradio, sito no togar de 
Galinheiros, freguesia de Aldreu e, 
que entra em praça pela quantia de, 
10.000rf00. As despenas da praça e a, 
sisa respectiva, ficare a cargo do 
arrematante. 

Barcelos, 14 de Outubro de 1939. 

0 Chefe da 4.a secção interino 

Euripedes Eleazar de Brito 

Verifiquei 

0 Juiz de Direito 

Arthur A. Ribeiro 
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